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RESUMO

O estudo tem como objetivo avaliar a utilidade da teoria do autocuidado de Orem, aplicada à mulher
hipertensa. Os critérios de análise de teorias de enfermagem são classificados em Critérios Internos e Externos. A
utilidade da teoria, como um dos Critérios Internos, considera que a teoria seja útil quando se aplica na prática
profissional, seja na assistência, ensino, pesquisa ou na administração. Verificou-se que a teoria é baseada nas
necessidades básicas de desenvolvimento. A aplicação do modelo no ciclo saúde – doença delimitou a utilidade da
teoria do autocuidado de Orem.

Descritores: teoria de enfermagem; autocuidado; hipertensão.

RESUMEN

El estudio tiene como objetivo evaluar la utilidad de la teoría del autocuidado de Orem, aplicada a la mujer
hipertensa. Los criterios de análisis de teorías de enfermería son clasificados en Criterios Internos y Externos. La
utilidad de la teoría, como uno de los Criterios Internos, considera que la teoría sea útil cuando se aplica en la
práctica profesional, tanto en la asistencia, enseñanza, investigación como en la administración. Los resultados del
estudio verificaron que la teoría es basada en las necesidades básicas de desarrollo. La aplicación del modelo en
el ciclo-enfermedad delimitó la utilidad de la teoría del autocuidado de Orem.

Descriptores: teoría de enfermería; autocuidado; hipertensión.
Título: Teoría del autocuidado: análisis crítico de su utilidad en la práctica de la enfermera

ABSTRACT

This study aims at evaluating the usefulness of Orem’s theory of self-care, applied to the hypertense woman.
The analysis criteria of nursing theories are classified into Internal and External Criteria.The usefulness of the
theory, as one of the Internal Criteria, considers that the theory be useful when applied to professional practicing,
be it in assistance, teaching, research or in administration. It has been found out that the theory is based on the basic
needs of development. The application of the model in the health-disease cycle delimited the usefulness of Orem’s
self-care theory.

Descriptors: nursing theory; self care; hypertension.
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1 INTRODUÇÃO

Enfermeiras têm se preocupado cada vez
mais com a melhoria na qualidade da assis-
tência prestada ao cliente, estando relacionada
com a sua formação, com o exercício profis-
sional e com a aplicação de uma ação autôno-
ma como as teorias de enfermagem.

A maioria das teorias de enfermagem nas-
ceu nos Estados Unidos da América. Na déca-
da de 50 iniciou-se a aplicação dos modelos
teóricos conceituais(1). Nessa época surgiu a
preocupação das enfermeiras em organizar os
princípios científicos para direcionar a prática,
pois até então a enfermagem era vista como
não-científica e suas ações eram baseadas na
intuição(2).

A enfermeira deve reconhecer que na atua-
lidade sua prática necessita ser baseada em
conhecimento científico de maneira que o cui-
dado possibilite a melhoria da saúde do indiví-
duo e da comunidade. A construção das teo-
rias na enfermagem procura relacionar fatos
formando uma base científica, abandonando
dessa forma o modo empírico de atuação da
enfermeira(3).

A teoria é um meio para compreender um
fenômeno apontando as características que dão
identidade a este(4). A teoria é uma estrutura-
ção de idéias criativa e rigorosa que busca
uma solução e uma visão sistemática dos fe-
nômenos(5).

Nos últimos anos observa-se que a enfer-
meira tem procurado entender esses fenôme-
nos, utilizando maior competência, responsa-
bilidade e autonomia de julgamento e deci-
sões que garantam a qualidade da assistência
de enfermagem.

O cuidado de enfermagem prestado com
embasamento científico proporciona subsí-
dios para uma melhor compreensão das si-
tuações em que o indivíduo se encontra para
assim poder implementar ações que possibi-
litem melhorar a prática assistencial.

As teorias não são efetivadas em deter-
minados aspectos devido a não adequação ao

contexto em que estão sendo utilizadas, acar-
retando inquietações às enfermeiras uma
vez que podem não aplicá-las com todo o ri-
gor teórico-filosófico e correlacionam-nas com
conceitos, conteúdo e processo que se inte-
gram à teoria(6).

As diversas teorias de enfermagem possi-
bilitam observar como é focalizada atualmen-
te a enfermagem devendo ser utilizadas com a
finalidade de conferir maior eficiência à prá-
tica. Desta forma, para confirmar a sua apli-
cabilidade é necessário uma análise crítica.

Os critérios de análise de teorias baseados
na Crítica Externa que trata do modo como a
teoria se relaciona com o mundo e a Crítica
Interna que lida com os componentes da pró-
pria teoria(4). Um dos Critérios Externos de
análise de teoria é a utilidade desta, que será
comprovadamente útil quando se aplicar na
assistência ou na educação ou ainda na admi-
nistração em enfermagem(4).

O interesse pelo tema surgiu com o reco-
nhecimento da importância de entender a ade-
quação das teorias na prática e como cumpri-
mento de créditos da disciplina de doutora-
do sobre Análise Crítica das Teorias de Enfer-
magem.

Esse trabalho objetiva portanto, avaliar
a utilidade da teoria de Orem. Essa teoria foi
aplicada em um estudo com clientes hiperten-
sas, fundamentado no processo de enfermagem
e norteado no sistema apoio-educativo(7).

2 A TEORIA DO AUTOCUIDADO DE
OREM

A teoria de enfermagem do déficit de
autocuidado (teoria geral de enfermagem de
Orem) é composta de três teorias inter-relacio-
nadas ou seja, a do autocuidado, do déficit de
autocuidado e do sistemas de enfermagem.
Incorporados a essas três teorias Orem preco-
niza seis conceitos centrais e um periférico.
Os seis conceitos centrais são: autocuidado,
ação de autocuidado, déficit de autocuida-
do, demanda terapêutica de autocuidado, servi-
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ço de enfermagem e sistema de enfermagem.
O conceito periférico a autora denominou de
fatores condicionantes básicos, que é rele-
vante para a compreensão de sua teoria geral
de enfermagem(8).

A teoria do autocuidado: para se enten-
der a teoria do autocuidado é necessário defi-
nir os conceitos relacionados, como os de au-
tocuidado, ação de autocuidado, fatores con-
dicionantes básicos e demanda terapêutica de
autocuidado. Autocuidado é a atividade que
os indivíduos praticam em seu benefício para
manter a vida, a saúde e o bem estar. Ação
de autocuidado é a capacidade do homem en-
gajar-se no autocuidado. Fatores condicio-
nantes básicos são idade, o sexo, o estado de
desenvolvimento, o estado de saúde, a orien-
tação sócio-cultural e os fatores do sistema
de atendimento de saúde(8).

Na teoria do autocuidado incorpora-se o
conceito dos requisitos de autocuidado: uni-
versais, desenvolvimentais e desvio de saúde.
Os requisitos universais são comuns aos seres
humanos, auxiliando-os em seu funcionamen-
to, estão associados com os processos da vida e
com a manutenção da integridade da estrutu-
ra e do funcionamento humano. Os requisi-
tos desenvolvimentais ocorrem quando há a
necessidade de adaptação às mudanças que
surjam na vida do indivíduo. Os requisitos
por desvio de saúde acontecem quando o in-
divíduo em estado patológico necessita adap-
tar-se a tal situação(9).

Os requisitos para o autocuidado por des-
vio de saúde são: busca e garantia  de assis-
tência médica adequada; conscientização e
atenção aos efeitos e resultados de condições
e estados patológicos; execução de medidas
prescritas pelo médico e conscientização de
efeitos desagradáveis dessas medidas; modi-
ficação do autoconceito (e da auto-imagem)
na aceitação de si como estando num estado
especial de saúde; aprendizado da vida asso-
ciado aos efeitos de condições e estados pato-
lógicos, bem como de efeitos de medidas de
diagnósticos e tratamentos médicos, num estilo

de vida que promova o desenvolvimento contí-
nuo do indivíduo(9).

Os requisitos de autocuidado são: manu-
tenção e ingesta suficiente de ar, água e alimen-
to; a provisão de cuidados com eliminação e
excreção; manutenção de um equilíbrio entre
atividade e descanso, entre solidão e intera-
ção social; a prevenção de riscos à vida, ao
funcionamento e ao bem-estar humano; a pro-
moção do funcionamento e desenvolvimen-
to humano, em grupos sociais, conforme o po-
tencial humano, limitações humanas conhe-
cidas e o desejo de ser normal(9).

A teoria do déficit de autocuidado: o dé-
ficit de autocuidado ocorre quando o ser huma-
no se acha limitado para prover autocuidado
sistemático, necessitando de ajuda de enferma-
gem. Constitui a essência da teoria geral de
enfermagem de Orem, pois possibilita apon-
tar a necessidade de enfermagem(9). Justifica-
se quando o indivíduo acha-se incapacitado ou
limitado para prover autocuidado contínuo e
eficaz.

A teorista identifica cinco métodos de
ajuda, no déficit de autocuidado: Agir ou fa-
zer para o outro, guiar o outro, apoiar o ou-
tro (física ou psicologicamente), proporcio-
nar um ambiente que promova o desenvol-
vimento pessoal, quanto a se tornar capaz
de satisfazer demandas futuras ou atuais de
ação, ensinar o outro.

A teoria de sistemas de enfermagem:
dividida em sistema totalmente compensa-
tório, quando o ser humano está incapaz de
cuidar de si mesmo, e a enfermeira o assiste,
substituindo-o, sendo suficiente para ele. Sis-
tema parcialmente compensatório, quando a
enfermeira e o indivíduo participam na rea-
lização de ações terapêuticas de autocuidado.
O sistema de apoio-educação é quando o in-
divíduo necessita de assistência na forma de
apoio, orientação e ensinamento(9).

A enfermeira é uma profissional treinada
e experiente que pode proporcionar cuidados
de enfermagem para pessoas que necessitam
de cuidados especiais beneficiando-as.
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Os quatro principais conceitos dessa teo-
ria são: ser humano, saúde, sociedade e enfer-
magem em seu trabalho. O ser humano se di-
ferencia dos outros seres vivos porque tem a
capacidade de refletir sobre si mesmo e o am-
biente que o cerca(8). Quanto ao conceito de
saúde, sustenta a definição da Organização
Mundial de Saúde, “como estado mental e so-
cial e não apenas a ausência de doença ou
da enfermidade”(8:89). A saúde tem por base a
prevenção da saúde incluindo a promoção e
manutenção da saúde, o tratamento da doença
e prevenção de complicações. Ou seja, a pre-
venção primária, a secundária e terciária, res-
pectivamente. No seu conceito de socieda-
de, destaca que atualmente acredita-se que
as pessoas adultas sejam responsáveis por si
e pelo bem estar de seus dependentes(8).

Na enfermagem em seu trabalho, a enfer-
meira é a profissional que poderá ajudar o indi-
víduo, promovendo interação mútua através da
consulta de enfermagem, abordagem com a fa-
mília envolvendo-a no tratamento, reuniões de
grupos, orientando-os e levando-os a aprende-
rem como realizar práticas de autocuidado(8).

A teoria geral de Orem proporciona a
visão do fenômeno da enfermagem permitin-
do que a enfermeira juntamente com o indiví-
duo implementem ações de autocuidado adap-
tadas de acordo com as suas necessidades de
maneira que a relação de ajuda se expresse
no diálogo aberto e promova o exercício do
autocuidado.

3 MODELO DE ANÁLISE DA TEORIA
DE BÁRBARA BARNUM

As teorias propiciam orientar e auxiliar a
enfermeira na busca de soluções para os proble-
mas apresentados pelos clientes. Para que se
possa verificar a aplicabilidade da teoria na
prática da enfermeira, foram desenvolvidos
modelos de análise de teorias, possibilitando
a enfermeira selecionar de maneira crítica/
reflexiva qual teoria deve ser aplicada nos
diferentes campos da enfermagem.

Nesse estudo optamos por aplicar o que
propõe critérios de avaliação de teorias uti-
lizando a Crítica Interna e a Crítica Externa(4).
A Crítica Interna lida com os componentes da
teoria em si, como clareza, consistência, ade-
quação, desenvolvimento da teoria. Já a Crí-
tica Externa possui critérios como a conver-
gência da realidade, a utilidade, a significa-
ção, a discriminação, o âmbito da teoria e a
complexidade(4). Da Crítica Externa, utiliza-
mos o critério utilidade da teoria. A análise
desse critério permite verificar sua aplicabili-
dade no cotidiano da prática de enfermagem.

4 A TEORIA DE OREM NA PRÁTICA DE
ENFERMAGEM

No livro, Hipertensão arterial: modelo
de educação em saúde para o autocuidado(7)

as autoras propõem um modelo de educação
em saúde para o autocuidado com cliente hi-
pertensa, aplicando o processo de enfermagem
de Orem orientando-se pelo sistema de apoio
educativo.

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS)
é definida como igual ou maior de 140/90
mmHg, quando encontrada em pelo menos
duas aferições, sendo que realizadas no mesmo
momento e em indivíduos que não estão fa-
zendo uso de medicação antihipertensiva(10).
A enfermeira tem como foco auxiliar o indiví-
duo a utilizar medidas higiênico-dietéticas,
obtendo o bom controle da hipertensão.

A aplicação do processo de enfermagem
para que tivesse uma melhor utilidade, foi
adaptado em quatro etapas: “levantamento de
dados, diagnóstico, prescrição dos cuidados,
evolução e avaliação retratando assim a vi-
são do autocuidado”(7:33).

Para uma melhor compreensão, mostra-
remos sinteticamente do que trata o livro(7).
Disponibiliza seis capítulos assim distribuí-
dos: 1. Aspectos relacionados com a hiperten-
são arterial, quando fazem uma ampla revi-
são de literatura atualizada sobre o assunto. 2. A
teo-ria do autocuidado de Orem, momento em
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que traçam o modelo da teorista centrado no
autocuidado e apoio educação. 3. Educação em
saúde para promoção do autocuidado em clien-
tes hipertensas. O profissional de saúde, para
as autoras, deve ser um educador com capacida-
de de transformar, emancipar e libertar o edu-
cando com a finalidade de melhorar o nível de
saúde. 4. Consulta de enfermagem – aspectos
históricos e conceituais 5. Métodos para ela-
boração dos instrumentos para a Consulta
de Enfermagem, aqui, subdividem o capítulo
em levantamentos de dados, acompanhamen-
to de enfermagem e Guia Instrucional para
Identificação do Perfil de Engajamento no Au-
to-cuidado – PEAc, resultados de exames labo-
ratoriais e Plano de Intervenção, criando um
quadro para a Computação dos Diagnósticos
de Enfermagem e Guia Instrucional da Padro-
nização dos Diagnósticos de Enfermagem (ou
demandas de autocuidado) de Orem. Aplica-
ram esses instrumentos em uma instituição
governamental, concluindo que a intervenção
sistematizada de enfermagem proporciona
a cliente engajar-se no autocuidado. 6. Me-
tas desejáveis para o engajamento da clien-
tela hipertensa no autocuidado. Essas metas
possibilitam à clientela, a partir do sistema
apoio-educação, desenvolver capacidade de
torna-se agente de autocuidado.

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DA UTILIDA-
DE DA TEORIA DE OREM À LUZ DE
BARNUM

As atividades de autocuidado exigem a
necessidade de saberes fundamentais, como os
de conhecer os problemas de saúde, formas de
tratamento, as medidas de promoção da saúde e
prevenção da doença(7).

A assistência planejada de enfermagem,
embasada pelo sistema apoio-educação, orien-
ta a enfermeira na prestação do cuidado de
enfermagem objetivando melhoria na quali-
dade do atendimento(9). A enfermeira no acom-
panhamento a cliente hipertensa desempenha
um importante papel uma vez que esta neces-

sita de ensinamentos e prestação de cuidados,
para que sua vida e saúde não sofram agravos.
Através da Consulta de Enfermagem a clien-
tela recebe orientações sobre como transfor-
mar-se em agente de autocuidado e multiplica-
dor na família e comunidade(7).

Demonstrar a utilidade da teoria significa
que esta deve direcionar o trabalho da enfer-
meira, permitindo aplicar os termos e os con-
ceitos que norteiam e facilitam suas ativida-
des de enfermagem ao invés de dificultá-las.

Ao analisarmos a utilidade da teoria do
autocuidado nesse modelo, empregamos al-
guns questionamentos que comprovam a per-
tinência da utilidade de uma teoria(4).

- A teoria de Orem se aplica à pesquisa e à
prática?

Foi possível percebermos que a teoria do
autocuidado para a cliente hipertensa propor-
ciona condições de ser aplicada na pesquisa.
As autoras ao utilizarem a proposta de apoio-
educação integram a pesquisa à prática. Pro-
põem que ao atuarem com as clientes poderão
orientá-las sobre quais os fatores relacionados
à hipertensão. A utilização desse modelo na
prática da enfermeira possibilita vislumbrar
o papel desta como educadora e cuidadora
da clientela sob sua responsabilidade.

Verificamos que a teoria de Orem tem si-
do utilizada tanto na pesquisa como na práti-
ca. Foi possível perceber que a teoria do auto-
cuidado para a cliente hipertensa possibili-
ta amplas condições de efetivá-la no coti-
diano da enfermeira, pois ao basear-se nas ne-
cessidades desenvolvimentais do ser humano,
proporciona traçar estratégias de adaptação às
mudanças que ocorrem na vida, como nesse
estudo, a hipertensão arterial.

- A teoria seleciona conceitos aplicáveis na
prática e facilita as atividades de enferma-
gem?

A utilidade de uma teoria requer que os
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conceitos sejam operacionalizados. Se a enfer-
meira não atribui conceitos à sua teoria pode
dificultar a sua aplicação na prática, deixando,
portanto, de ter utilidade(4).

Os marcos conceituais também são ava-
liados quanto a sua utilização na prática que
permite aplicá-los em todas as fases do proces-
so de enfermagem oferecendo um percurso que
vise o autocuidado. Na atualidade há uma for-
te tendência de levar o indivíduo/comunidade
a serem co-participantes das questões de pro-
moção da saúde, devendo receber orientações
para transformar-se em agente de autocuida-
do. Há nessa proposta uma harmonia entre a
enfermeira e a cliente pois ao estabelecer as
prioridades da assistência de enfermagem, le-
vam a cliente a ser participante ativa do seu
tratamento e que a capacidade de escolha deve
ser dela, de modo que não interfira negativa-
mente no seu tratamento.

Neste questionamento verificamos que os
conceitos utilizados por Orem são retratados
pelas autoras utilizando a visão do autocui-
dado da teorista e, fazem ainda, uma revisão
sobre os demais conceitos adotados por Orem.

Os conceitos da teoria de Orem como au-
tocuidado, sistema de enfermagem e déficit
de autocuidado são usados com facilidade
e compreensão por enfermeiras e alunas de
enfermagem que os utilizam melhor quando
adquirem mais conhecimento e experiência(8).

O autocuidado é uma necessidade de
toda pessoa humana. Quando o autocuida-
do não se mantém ocorre déficit de auto-
cuidado ocasionando a doença ou a mor-
te(2). As enfermeiras prestam autocuidado
para as pessoas totalmente incapacitadas.
Em outras ocasiões ajudam as pessoas a
manterem o auto cuidado necessário para
realizar algumas medidas.

A atuação da enfermeira com mulheres
hipertensas visa torná-las um agente de au-
tocuidado terapêutico(7). A enfermeira pas-
sa a ajudar as pessoas em dificuldades de
obter ou recuperar a responsabilidade com
sua possível capacidade.

A enfermeira vê a cliente como uma pes-
soa que interage com ela com o objetivo de
buscar informações para formar uma válida e
real imagem da cliente como estando necessi-
tando de assistência de enfermagem. A enfer-
magem é conceitualizada por Orem como uma
relação de ajuda devido às dificuldades que
os clientes têm em assumir o autocuidado. A
saúde do cliente quando entendida de manei-
ra holística possibilita a enfermeira promo-
ver responsabilidade pelo cuidado de saúde.

- A teoria de Orem pode ser aplicada a
qualquer indivíduo?

O conceito de indivíduo para Orem inclui
grupo, famílias e comunidades. Deseja-se como
meta a promoção da qualidade de vida da clien-
tela hipertensa, estendendo as ações preventi-
vas de modo geral, ainda se  pretende envolver
a família e a comunidade nas ações de preven-
ção da hipertensão(7).

O envolvimento da família e da comuni-
dade não só nas ações preventivas mas tam-
bém no cuidado com seu familiar hipertenso
de modo que esse passe a manter a doença em
níveis controláveis é uma atitude diferente da
tradicional que é voltada apenas para a doen-
ça. A enfermeira ao preocupar-se com essas
questões verá que os ganhos serão positivos e
possibilitarão que um número menor de pes-
soas venham adoecer ou mesmo quando do-
entes venham a ter a doença controlada,
minimizando assim suas complicações que
constituem um relevante problema de saúde
pública.

Também ao integrar a família do cliente
nesse processo preventivo, a enfermeira tem
capacidade de observar o desempenho desta no
domicílio, local onde se inicia a prestação do
cuidado ao indivíduo.

A teoria de Orem se adequa a toda pessoa
que necessita de autocuidado, portanto pode
perfeitamente ser direcionada para a preven-
ção de problemas de saúde em clientes de ris-
co, como as hipertensas, uma vez que têm a
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doença como um agravante e que por ser crô-
nico-degenerativa necessitam essas clientes
de um processo educativo sistematizado.

A enfermeira tendo como seu objeto de
trabalho o cuidado de enfermagem visto sob a
forma de autocuidado, leva a cliente a partici-
par desse cuidado na medida de sua capaci-
dade e de seu estado de saúde transforman-
do-a em um agente de autocuidado.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As teorias existem para a promoção de
mudança na prática profissional, possibilitam
criar novas pesquisas para serem aplicadas
na prática e remodelar as estruturas de regras
e princípios. O trabalho de Orem tem contri-
buído para o aprendizado do autocuidado na
prática de enfermagem.

Entretanto, a enfermeira deve refletir jun-
tamente com a cliente qual o seu papel no
processo do autocuidado na tentativa de não
direcionar a prática sem a participação desta.
Deve reforçar ainda seu engajamento no plane-
jamento da assistência de enfermagem, consi-
derando-a como um ser com capacidade cria-
tiva e reflexiva que pode optar e decidir o que
é melhor para si.

Ao focalizarem o autocuidado, as auto-
ras se preocupam com a necessidade que toda
cliente hipertensa tem de implementar práti-
cas de autocuidado. Quando se interrelacio-
nam os significados conceituais com a práti-
ca vivenciada, esta se torna benéfica para
profissionais e clientes.

Ao aplicar o modelo proposto no processo
de enfermagem com a cliente hipertensa, as
autoras demonstraram a utilidade da teoria
do autocuidado, que permitiu focalizar o com-
promisso da enfermeira com a cliente, valo-
rizando o que pressupõe a teoria do auto-
cuidado, adequando-a à prática de enferma-
gem.

A adaptação realizada no processo de en-
fermagem, baseado nos pressupostos do auto-
cuidado de Orem mostraram a utilidade da

teoria permitindo à cliente interagir com a en-
fermeira buscando engajamento para o auto-
cuidado, melhorando assim a sua qualidade de
vida.

A enfermeira deve trabalhar com essas
clientes fazendo com que adquiram mudanças
no estilo de vida, como hábitos alimentares
saudáveis e a realização de exercícios físicos
objetivando primordialmente a prevenção e
controle da doença.

O modelo proposto pode ser utilizado pe-
los profissionais do serviço em questão, co-
mo também pode ser útil a sua aplicação em
atendimentos que atuam com clientes hiper-
tensos objetivando também a otimização dos
serviços.
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